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Estudar os nomes das pessoas proporciona um conhecimento acerca das crenças, valores, atitudes e costumes de uma determinada comunidade. As pessoas surdas, por meio de um sinal, conhecido por sinal-nome ou sinal de nome também nomeiam pessoas nas línguas de sinais. O objetivo desta pesquisa é descrever a forma de atribuição dos sinais de nomes - antropônimos - em Libras, para cantores(as) e apresentadores(as) brasileiro(as), com base na taxonomia antroponímica proposta por Barros (2018). De acordo com essa taxonomia, os sinais de nome podem ser classificados por meio de quatro taxes: 1. empréstimo da língua oral (ELO); 2. aspectos físicos (AF); 3. aspectos comportamentais e 4. Aspectos sociais. Cada uma dessas taxes é composta por outras subtaxes. A pesquisa baseia-se nos Estudos Antroponomásticos, os quais voltam-se aos estudos dos nomes próprios de pessoas. Para a realização da presente pesquisa, primeiramente, foi feita uma revisão bibliográfica acerca da dos Estudos Antroponomásticos, principalmente aqueles aplicados à Libras. Em seguida, buscou-se identificar no Youtube um canal que disponibilizasse vídeos contendo sinais de nomes de pessoas famosas. O canal selecionado foi o Ed Libras em virtude da grande quantidade de sinais registrados. Dentre todos os sinais disponíveis, encontrou-se 48 sinais de nome destinados à cantores (as) e apresentadores (as) nacionais. Para realizar a análise, os dados foram disponibilizados em forma de tabela, em documento do Word, contendo três colunas: uma destinada a imagem do sinal printado do vídeo, outra com o link do vídeo e a terceira destinada às análises das taxes e subtaxes. Como resultado, identificou-se que algumas taxes foram utilizadas de forma isolada, sendo elas: 17 (AF), 11 (AC), ELO (1), AS (A). Dentre as formas combinadas de taxes, encontrou-se: 10 (ELO+AF), 2 (ELO+AC) E 1 (ELO+AS). Identificou-se, ainda, que 2 sinais de nome utilizaram a taxe ELO acrescidos de uma motivação não identificada e 3 sinais de nome não pertencem a nenhuma taxe proposta. Os achados revelam uma preferência da comunidade surda brasileira em nomear cantores(as) e apresentadores (as) a partir de uma característica física, com ou sem a marca da língua oral, seguido de uma característica comportamental. Já nos achados de Barros, a característica comportamental aparece em número reduzido. Essa diferença pode, hipoteticamente, estar associada a questão performática dos artistas. Tal hipótese, bem como as motivações que não se enquadram na proposta taxonômica devem ser exploradas em trabalhos posteriores, visando ampliar as subtaxes, o que já estava previsto no trabalho de Barros (2018).                                                                                                                       
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